INFORMATIVO GOIANIA

Goiânia foi projetada no inicio dos anos 30 pelo interventor de Goiás Pedro Ludovico Teixeira em 1933, para sediar a capital do estado, por ocasião foi contratado os arquitetos Lucio Costa e Atílio Correia Lima, que projetaram a cidade para 50 mil habitantes até o ano 2000. Como na época o estado era 80% agro-pastoril, a cidade foi pensada para as elites, deixando de lado os trabalhadores que viriam para sua construção. Foi ai que começou as primeiras ocupações de terra na capital, já que não havia sido reservado espaço para moradia popular, alem dos construtores, houve também a êxodo dos homens do campo para a nova capital.

A cidade que tinha sido pensada para 50 mil habitantes já nos anos 70 a população era de 700 mil habitantes e hoje já conta com um milhão e duzentos mil.

No final dos anos 70, as pessoas não suportando os autos custos do alugueis, resolveram se organizar e ocupar os espaços vazios existentes na cidade, a primeira grade ocupação deu-se em 1979, no Jardim Nova Esperança, com cinco mil famílias, logo surgiram novas ocupações já que os governos não tinham uma política para as camadas mais pobres da população. Mais ao mesmo tempo os movimentos foram buscando novas alternativas, para construção de moradias popular.

Em 1992 o movimento em forma de cooperativa e com economia solidária, com uma parceria com o poder público municipal e estadual, onde a prefeitura entrou com o terreno e o estado com a infra-estrutura, a COOHPOG e a SHC, organizaram as famílias que compram os materiais e em forma de mutirão construíram 790 casa de qualidade, no Residencial Goiânia Viva, no mesmo Setor foram mais dois grandes projetos no mesmo sentido, sendo que um com 100 casas num parceria entre o movimento, poder público estadual e uma entidade da Alemanha “MISERIOR”, e mais 400 casa com parceria de  Habitat para a Humanidade, entidade Norte Americana.

A União Estadual Por Moradia Popular do Estado de Goiás – UEMP-GO Junto com suas filiadas e parceiros, vem de forma organizada utilizando os métodos de economia solidária, adquiriu glebas de terra para projetos populares, como exemplo em Goiânia, o Residencial Vale dos Sonhos (SHC), onde 2.400 famílias fizeram suas casas, no sistema de autoconstrução, Residencial Serra Azul (SHC), 730 casas, e na Cidade de Caldas Novas a União Municipal esta construindo em parceria com a Prefeitura mais 107 moradia no sistema de mutirão.

Mais isto tem provocado a ira da burguesia e dos poderosos da especulação imobiliária da terra, que tem dentro do poder público técnicos aos seus serviços para barra às iniciativas dos movimentos dos sem-teto, utilizando todos os meios para manter seus 119 mil lotes baldios, sendo valorizado com investimento feito pelo poder público, para levar benefícios a periferia e com isso beneficiar os poderosos cada vez mais.

Um dos atos de arbitrariedade começa pelo Ministério Publico na pessoa do Promotor de Urbanismo Maurício José Nardini, pedindo ao judiciário o fechamento da Sociedade Habitacional Comunitária – SHC, como também o cancelamento de seus registros em cartório, ainda não satisfeito no ultimo déia 28 de janeiro foi invadido a sede do Movimento Metropolitano por Moradia Popular de Goiânia, prendendo seu Presidente Wilson Laureano de Oliveira e seu Tesoureiro Ezequiel Alexandre bem como toda a documentação da entidade e de seus filiados, tudo isso de forma ilegal e arbitrária, pois não havia Ordem Judicial, para tamanho ato de coação, e mais tarde detiveram o Sr. Vidal Barbosa Presidente da UEMP-GO nas dependências da Caixa Econômica Federal e levaram-no até a delegacia de policia, só não ficando detido por intervenção do advogado do movimento, Dr. Ademar França. Os outros companheiros só foram soltos no dia seguinte, após pagamento de R$: 1.300,00 cada.

Caros companheiros a operação “Abril Vermelho” no dia 19 de abril de 2004, fizemos duas ocupações com os sem teto de menos poder aquisitivo, uma com 100 famílias no Setor Marcos de Abreu, e outra quatro mil famílias no Setor Parque Oeste Industrial, hoje Sonho Real. Na primeira as famílias foram retiradas pela policia, mas já no Setor Sonho Real as famílias tem resistido mesmo com a Ordem Judicial de Despejo. O clima no local e de guerra, assim fechamos todas as entradas com arames e pneus, do lado de dentro os posseiros e de fora a policia, há uma grade pressão para que o Secretário de Segurança Pública Prof. Jonathan Silva execute a Ordem de Despejo, por outro lado os posseiros iram resistir mesmo porque já existe mais de duas mil construções com investimento na ordem de oito milhões de reais, este loteamento foi aprovado no ano de 1957, ficando abandonado, sem função social, os ditos proprietário nem sequer pagavam ITU, tendo mais de um milhão e setecentos mil reais de impostos atrasados. Este terreno antes da ocupação era usado para desmanche de carro roubado e desova de cadáveres assassinados na caladas das noites, o que mais nos assusta aqui em Goiânia, que estas coisas são feita em plena democracia e estado de direito, as vezes com mesma crueldade que era praticada na época da ditadura, tão repudiada pelos democrata que hoje encontram encastelado no poder.
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